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0 general Francisco Antonio 

da Silva 

Gomo dissemos, morreu em La- 

gos qo dia \ d<» corrente, o gene- 
ral de divisão Francisco Antonio da 
Silra, tio do nosso collega do «Fu- 

turo», sr. Luiz «ia Silva. 
Era fllho legitimo de Luiz Fran- 

cisco da Silva e de D Tneodora Ma- 
ris de S José. Nasceu em Lisboa a 

3 de março de 1805, sentando praça 
a G de maio de 1823. 

A sua promoção foi a seguinte: 
Alferes, 11 de outubro de 1831; 

tenente, 25 de julho de 1833; capi- 
tão, 5 de setembro, de 1837; major, 
29 de abril de 1851; tenente-coro- 

nel, 19 de outubro de 1859; coro- 
nel, 21 de janeiro de 1863; general 

de brigada, 8 de novembro de 1871, 
sendo reforma-lo em general de di- 
visão em 19 de dezembro de 1875. 

O disttncto militar foi ferido no 

��Porto, [quando era alferes, n umas 
sortidas que houve. 

Tinha as medalhas de cobre alga 

risoio 9, auxiliára Hespanha, meda- 
• lha de prata de bons serviços, me- 

dalha de prata de valor, medalha 
de ouro de comportamento exem- 

plar, commendas da Conceição e 
Aviz, e a cruz de Aviz. 

Desde 1873 até ser reformado, 

commandou a divisão do Algarve. 
0 bravo militar foi enterrado na 

cidade de Lagos a 2 do corrente. 
Paz á sua alma. 

Pequenas noticias 

0 hospital de Cantanhede, cons- 

truído a expensas da herança do fi- 
nado arcebispo de Braga, D. João 
ChrysostomG, foi contractado por 20 

contos de réis. 
—De 21 de agosto a 3 de setem- 

bro vendeu-se no mercado de Se- 

túbal sardinha na importancia de 
&:991£600 réis. 

—A cifra total da população es- 

raelita é de 6.312:000 homens. Vae 
por conta de quem os contou... 

—Está a oncurso o partido me- 

dico de Ourique. C ordenado e a 
gratificação somraam 600#000 réis 

—Do estaleiro de Villa do Conde 
foi lançado ás aguas do rio Ave uma 
nova e elegante chalupa. 

—Em Mosteiró, a poucos kilome- 

tros de Vida Real, foram ha dias 
roubados 40-kilos de tabaco da no- 
vidade do ultimo anno. 

—No sitio do Campellinho, perto 

de Agueda, um cão mordeu um ra- 
paz, este bateu no cão, a dona do 
cão no rapaz, o rapaz na dona do 

�cão e por 11 m foi preso o rapaz. Tem 
12 annos. 

—Na cadeia da Povoa de Varzim 
está presa Maria Francisca, solteira, 

da freguezia da Estrella d'aquelle 
concelho, por que em 13 de junho 
ultimo, deu á luz um feto enterran- 

do o no eirado de sua casa. A pre- 

sa confessou o delicto. 
—Na Calvaria, perto de Leiria, 

houve incêndio n'uma fabrica de re- 
sinagem, causando um prejuízo de 

ô cor-tos. 
—0 gado suíno, em Amarante e 

arredores, está atacado da moléstia 

«tabardilho.» 
—0 com mandante do districto de 

recrutamento e reserva de Santa 

Comba Dão deu parte para as ins- 
tancias superiores da falta em que 
incorreu o parocho respectivo por 

não assistir á inspecção dos mance- 

bos recenseados para o serviço mi- 
litar. 

Allega estar doente, e foi visto ir 
para a caça. 

—Em Abrantes uma mulher tendo 

visto o marido a conversar com 
uma outra, mordida pelo ciúme, es- 
perou esta e atirando se a ella pre- 

gou-lhe no braço direito uma den- 
tada com tal força, que lhe arran- 
cou um pedaço de carne. 

—Em Vianna do Castello, um ra- 

pazito de 12 annos teve uma rixa 

com outro de 14 e este, pegando 
n uma pedra, arremessou a áquelle, 

causando-lhe um ferimento na ca- 
beça que no dia seguinte lhe deter- 

minou a morte. 
—Estão quasi concluídas as obras 

da Avenida de Villa do Conde. 
—Na Feitosa acampo'i uma «trou- 

pe» de ciganos, composta de 4 ho- 
mens, 7 mulheres e 7 raparigas, 
�vindo a ser mais de 3 por cabeça... 

—Na freguezia de Borba, conce- 

lho de Celorico de Basto, um pe- 
quenino, ficando com um irmão em 

casa, desfechou-lhe um rewolver 

«gue encontrou, matando-o. 

—«Semana Alegre» é o titulo de 

uma revista de caricaturas, que vae 
publicar-se no Porto. 

—Foi collocado em Moçambique 
um padrão sobre a pedra onde, se- 

gundo Ca tradicção. se costumava 
senar S. Francisco Xavier. 

— A virgem do Sameiro teve de 

esmolas, durante o mez de agosto, 
517£555 réis e um cordão com me- 
dalha de ouro. 

—Obtiveram licenças os srs: dr. 
Antonio Joaquim Guerra, delegado 

em Ourique; dr. Pinto de Mello, con- 
servador em Abrantes; Bernardo 

Peixoto, escrivão de direito em Ar- 

ray ol los. 
—Publicaram-se os estatutos do 

montepio «Victoria», de Lisboa. 

—Em agosto findo foram exporta- 

das pela barra do Porto 6:743 pipas 
de vinho, na importancia de 608 
contos. 

—De ámanhã até ao Qm do mez 

está aberta a matricula dos alumnos 
do Instituto Industrial. 

—Anda ámanhã a roda. 

—O «Cazengo» trouxe boas noti- 
cias da Africa Occidental. 

—Já começaram as vindimas no 

districto de Coimbra. 
—0 sr. Othelio de Figueiredo, al- 

feres da província de Angola, foi 

collocado na inactividade tempora- 
rea. 

—Foi nomeado amanuense de 2.4 

classe da repartição de fazenc^ de 

Moçambique o sr. José Simões Pes- 
soa Junior. 

—Um americano, chegado á Ter- 

ceira, vindo da America n'um bote 
que mede apenas 4 metros de cum- 
primento por 1,80 de largura, sahiu 

de Angra no dia 29 do mez passado, 
com destino a Hespanha e Portugal. 

—A banda da guarda municipal 

tem 45 figuras. Infanteria 1, 29. 

Foram as que estiveram em Bada- 
joz. 

—Abriu consultorio na rua da Es- 
perança o medico-cirurgião Luiz 

—Grande numero de pessoas as- 
sistiram á missa que hontem se ce- 
lebrou na egreja de Santa lzabel 

pelo eterno descanço da sr4 D. Ro- 
saria de Seixas Mangean, irmã dos 

srs barão de Seixas e Manuel Au- 
§usto Amaro de Seixas, empregado 

a imprensa Nacional.  

Grande Hotel Lisbonense 

Caldas da Rainba 

Vagaram quartos n'este acre- 

ditado hotel, que tem estado re- 

pleto. 

Preços desde 1£200 réis. 

E' ámanhã que se realisa a lo- 

teria extraordinaria porfcugueza, 

cuja emissão é de 60:000£000 

réis, tendo o premio maior de réis 

20;000$000. Entre os joga- 

dores babituaes de loterias, e mes- 

mo entre os que eó uma vez por 

outra se habilitam, tem esta lote- 

ria despertado um vivo interesse, 

aliás justificado, não só por que 

ella se approxima no valor dos 

prémios ás melhores loterias hes- 

anholas, como também por que o 

imitado numero de bilhetes de 

que se compõe offerece—em com- 

paração com aquellas loterias— 

muito mais accentuadas probabi- 

lidades de premio. 

E, sobre tudo isto, a vantagem 

de ficar o dinheiro todo no paiz, 

em vez de ir para o estrangeiro, 

sendo que, uma boa quota d'esse 

dinheiro reverte em favor da me- 

lhor instituição de caridade. 

Em resumo: jogando na loteria 

exerce-se largamente a caridade 

e ainda por cima se pode ficar ri- 

co ou pelo menos remediado. E' o 

util com o agradavel. 

O guarda 89 da policia judicia- 

ria da 1.* divisão prendeu hon- 

tem, por mandado do sr. juiz do 

2.° districto criminal, Antonio Joa- 

quim O homem dos tres officios. 

Este cavalheiro tem apenas 20 

annoa de idade, e conta já a ba- 

gatela de 14 prisões por aggres- 

sões, a maior parte das quaes á 

auctoridade. 

E 

Congresso dos orientalistas 

Já está em Lisboa o dr. K. Fa- 

bricius, o illustre hostoriador di- 

namarquez. 

Vem ao congresso dos orienta- 

listas, onde fará uma interessante 

communicação sobre as invasões 

normandas em Portugal. 

Na próxima semana devem che- 

gar dois delegados turcos. 

Curso de ensino livre 

Instrucção primaria, se- 

cundaria e superior 

Explicações 

22, Rua da Penha de França, 22 

(á Patriarchal) 

Aos editores 

Todas e qnaenqner pn 

Ibicações que se desti- 

nem ao «Diário Iltustra- 

do» devem ser unica- 

mente dirigidas á re- 

dacção. 

Sagrado Lausperenne 

Entra hoje na ermida de Nossa 

Senhora da Victoria. 

Veadas, compras, hypotbecas 

Leilões de mobilia, etc. 

O agente M. Anahory trata to- 

dos os dias no seu escriptorio, rua 

do Crucifixo, n.° 8, 2.° 

No domingo ba festa e arraial 

na Agualva, Corache, Canpças, 

Livramento, Luz, Linda-a-Pasto- 

ra, Moita e Porto Salvo. 

r 

* 

O GENERAL FRANCISCO ANTONIO DA SILVA 

MOBÍLIAS 

A marcenaria 1.® de Dezembro satisfaz com promptidão qualquer 

encommenda do seu genero em todos oa estylos e madeiras e tem no 

seu deposito guarnições completas para quartos de dormir e toil- 

lets em pau santo, erable griz, nogueira e outras madeiras, guarni- 

ções para casas de jantar em nogueira e preto, ditas em vieux noyer 

estyle Henri II, lavatorios de mogno ou carvalho com bacias de ba- 

lanço ou valvula e muitos outros moveis. 

25, T. de S. Pedro, 25 a S. Pedro d'Alcantara 

T&boleta encarnada 

Cirandes ateliers—Freire» gravador 

CARIMBOS, PRENSAS, SELL0S, M0N0GRAMMAS E BRAZÕES 

Atelier de gravura em madeira 

Retratos, paisagens, vistas de estabelecimentos, etc. 

TYPOCBAPHKA E LITOGBAPHIA A VAPOR 

Bilhetes, facturas, catalogos, obras illustradas, etc., etc. 

158) R. do Ouro, 158 —94, T. da Victoria, 96—Telephone 620 

A primeira casa do paiz d'este genero 

HISTORIA DE ROMA 

Estã publicado o 66.° fascículo 

Escriptorio, travessa da Queimada, 35 

LISBO i 

HO-LIFI 

Partem na próxima quinta feira 

para o Estoril Sua Migestade a Rai- 
nha a Sauhora D. Maria P*a e Sua 

Alteza o Senhor infante D. Affonso. 

Fazem ámanhã annos as ar*\: 

*7 

Marqueza das Minas. 
D. Maria Margarida de Mello Sam- 

paio (Pombeiro). 
D. Carolina Augusta Pereira d'Eça 

Albuquerque. 
D. Palmira Ferreira Waddington. 
D. Eugenia Amelia Benevides Ro- 

drigues. 
D. Eugenia Perestrello. 

D. Joanna Augusta Pereira de Mi 
ran da Rosado. 

D. Maria Luiza de Moraes Sarmen- 
to. 

D. Maria do Carmo Cordovil Vaz 

Coelho. 
1). Joaquina Csrdoso. 

D. Maria Luiza de Sousa 
D. Virginia Chianca. 

D. Amelia da Conceição Lopes So- 

lano. 

E os srs.: 

Conselheiro Antonio Maria Pereira 

Carrilho. 

Dr. Antonio de Azevedo Meirelles. 
Antonio M ria Pereira Carvalho. 

Paulo Benjamim Ferreira. 
Francisco d'Oliveira. 
Luiz Carlos Pereira Seabra. 

Nicolau Tolentino Pedroso d'Al- 
meida. 

José Ernesto d'Almeida Didier. 
Luiz Carlos Pereira Pegado. 

Manuel Fransisco de Sousa Netto. 

* 

Partiu para a Granja, onde possue 

um «chalet», o sr. bispo de Bethsai- 
da, ministro dos estrangeiros. 

— Partiu para Bragança o sr. 
Eduardo José Coelho. 

—Partiu para Cascaes a sr.4 D. 

Mana Emilia Lobo d'Almeida Mello 

e Castro (Galveias). 
—Estão era Cascaes os srs. viscon- 

des de Taveiro. 
—Partiu para Braga o sr. dr. José 

B>rges de Faria. 

—Parte brevemente para Cascaes 

a sr.4 D. Maria Angelica de Serpa 
Pinto. 

—Partem brevemente para o Es- 

toril os srs. condes da Ribeira Gran- 

de e D. Duarte de Alarcão. 
—Regressou a Lisboa o sr. D. Mi- 

guel Pereira Coutinho. 
—Regressou hontem ao Gerez a 

sr.* D. Maria Margarida Correia da 
Silva, acompanhada de sua sobrinha 
a sr.* D. Maria Margarida Correia 

Wilde. 
—Estão em Villa do Conde a sr.* 

viscondessa de Guedes Teixeira e 

seus filhos e os srs. Luiz Marrecas 
Ferreira, professor da Escola Poly- 
technica de Lisboa, e Augusto Luso, 
professor do lyceu do Porto. 

—Está em Braga o sr. dr. Sousa 

Gomes, lente da faculdade de philo- 
sophia na Universidade. 

—Está veraneando com sua illus- 

tre família na Cruz Quebrada o dis- 
tincto especialista de moléstias de 
pelle o sr. dr. Zeferino Falcão. 

—Está na praia de Espinho o sr. 

Arcebispo de Mytilene. 
—0 sr. dr. Julio Cáu da Costa já 

está no Fstoril com sua família a 
passar a estação balnear. 

—Vae hoje a Azeitão o sr. conse- 

lheiro Marianno de Carvalho. 

—Está em Caxias varaneando, com 
sua esposa, o nosso collega do «Diá- 
rio de Noticias»», o sr. Eduardo Coe- 

lho. 
—Parte hoje para Castello Branco 

o sr. general Moreira. 
—Partiu para o Porto a sr.4 D. 

Amelia Vaz Monteiro. 
—Partiu para Coimbra o sr. enge- 

nheiro Pedro Ignacio Lopes. 
—Regressou de Vidago ao grande 

Hotel no Porto o sr. Antonio Augus- 
to Sequeira Thedim. 

—Regressou de Cascaes a sr.4 D: 

Gertrudes Adelaide Anachoreta e 
Silva. 

—Partiu das Caldas de Vizella pa- 

ra a sua quinta de S. Lourenço em 

Santarém o sr. visconde de Monsan- 
to. 

—Partiu do Lumiar para Cascaes 

o sr. João Pizarro Dias. 
—Partiram hontem para o Porto 

a sr.4 D. Maria Castilho, D. Maria 

Luiza Castilho, D. Josepha Ludovica 
Pereira e Sousa, D. Maria Amalia P. 

de Sousa, e os meninos Jorge Cas- 

tilho e José P. de Sousa. 

* 

Como tínhamos annunciado, rea- 
lisou-se com effeito no dia 4, na 
parochial egreja de Santa Marinha, 

concelho de Ribeira de Pena, o en- 

lace matrimonial da sr.4 D. Sophia 

Adelaide Mousinho da Silveira de 

Valladares, lilha mais velha dos srs. 
barões de Ribeira de Pena, com d 
sr. dr. Francisco Botelho de Carva- 

lho e Almeida d'Oliveira L ite, filho 

único do sr. dr. Antonio Bernardo 
d'Oliveira Leite eda sr.® D Carolina 

Candida Botelho de Carvalho e Al- 
meida, da casa de Mourigos, conce- 

lho de Cabeceiras de Basto. 
A cerimonia realisou-se pelas '2 

horas da tarde, servindo de testi- 

oiun.'.as, á noiva seus nrioios a sr.4 

D Antónia de Passos Mmuel Cana- 

varro e o sr. Pedro de Sousa Cana- 
varro, e ao noivo sua mãe, a sr.4 D. 

Carolina Candida Botelho de Carva- 
lho e Almeida e o sr. barão de Bas- 

to. 
Assistiram, além dos padrinhos, 

muitas pessoas da famitia e da ami- 
sade dos sympathies nubentes, 
além de grande concurso de povo 

da localidade, onde a sr.4 D. Sophia 
de Valladares era estremecida pelas 

preciosas prendas do seu coração de 
oiro. 

Terminado o acto, houve um ban- 

quete de 45 talheres na casa de 
Santa Marinha, solar dos srs. barões, 

a que assistiram, entre outras, as 
sr.4» baroneza de Ribeira de Pena, 
D. Carolina Candida Botelho de Car- 

valho e Almeida, D. Maria Angelica 

de Valladares Leite Lobo. D. Henri- 
queta Emilia de Valladares Abreu e 

Sousa e interessantes filhas D. Maria 
da Graça e D Anna Emília, D. Ger- 
trudes Bastos de Valladares, D. Ma- 

ria da Gloria e D. Fernanda Luiza 

Mousinho da Silveira Canavarro Val- 
ladares, irmãs da noiva, D. Virginia 
Feyo da Cruz Vieira, D. Emilia e D. 

Maria Amelia Fernandes d'Almeida, 
e os srs. barão de Ribeira de Pena, 

barão de Basto, dr. Alexandre Ma- 
gno de Valladares, dr. Custodio Lei- 

te Pereira de Abreu e Sousa, com- 
mendador Eleutherio Luiz de Almei- 

da, dr. Porphyrio Antonio aa Silva, 
lente da faculdade de theologia, que 
foi o celebrante, Francisco Xavier 

da Silva Penha, Pedro Augusto Pe- 
reira d'Abreu e Sousa, Jose Joaquim 

Fernandes d'Almeida, Domingos 
Joaquim d'Azevedo Lemos, Francis- 

co Casimiro da Cruz Vieira, João 
Mousinho da Silveira Gouveia Cana- 

varro, Francisco Xavier Mousinho 
da Silveira Canavarro de Vallada- 
res, Pedro Mousinho da Silveira Ca- 

navarro de Valladares, etc, etc. 
0 jantar correu animadíssimo, com 

os brindes do estylo, consagrados a 
uma festão tão intima. 

A noiva ia formosíssima, «toilette» 

de seda branca, bordada a prata, 
com véo de «tulíe», sendo também 

muito ricas e de aprimorado bom 

gosto todas as peças do seu enxu- 
val, que esteve exposto. 

Ao anoitecer partiram os noivos 

ara a sua casa de Cabeceiras de 

asto, acompanhados das madri- 
nhas, padrinhos e vários convida- 
dos, sendo esperados na estrada 

nova, que de Santa Marinha conduz 
ao Salvador, por immenso povo, que 

os saudou enthusiasticamente, ma- 
nifestação devida ás sympathias d3 

que gosam, bem como suas illus- 
tres lamilias. 

Agora, o que lhes desejamos, é 
uma continua felicidade, que bem 
merecem a sr.4 D. Sophia e o sr. dr 

Francisco Botelho, pelas singulares 

prendas do seu espirito intelligente, 
do seu caracter nobillissimo e da 
sua esmerada educação. 

# 

Tem passado incommodado de 
saúde o sr. Eduardo Perestrello. 

1 

Espectáculo notável 

Se ha espectáculos que chamem 

a attenção do publico pelo seu de- 

minuto preço e excellencia do pro- 

gramma, o de domingo 11, no Jar- 

dim Zoologico é um d'elles. 

Nunca ninguém se divertiu tan- 

to por tão pouco dinheiro. Quer 

dizer: com meia dúzia de tosto jb, 

se tanto, diverte-se um sujeito e a 

familia. 

Custa effectivamente a crer que, 

por tão pouco, se possa dar tão 

bom. 

A concorrência á f^sta do do- 

mingo deve ser espantosa, atten- 

dendo ao magnifico programma e 

a que são poucas ou nenhuma?, 

as diversões qua ba n'aquelle dia. 

O Jardim Zoologico vae neces- 

sariamente voltar aos seus áureos 

tempos e tornou ue outra vez o 

ponto de reunião de toda a Lis- 

boa, nobres e plebeus, ricos e po- 

bres. 

Ainda b im, por que seria para 

sentir que o Jardim Zoologico ti- 

vesse de acabar por falta de con- 

corrência. 

—Ao Jardim, no domingo 11, 

que a festa não pode ser melhor. 

* 

http://purl.pt/14328



C"9<T' Bli" 

Os projectos do 

sr. Pedro Victor 

O Conimbricense publicou um 

artigo ologiativo das louváveis 

iniciativas do sr. ministro das 

Obras Publicas, no projecto em 

que 3. ex.a está de fomentar a ri- 

queza do paiz pelas medidas que 

ha dias annunciámos. 

Sobre este assumpto apresenta 

a auctorisada folha de Coimbra 

as seguintes considerações, que 

applaudimos como sensatíssimas: 

«A primeira necessidade é fo- 

mentar a riqueza publica. Sem 

isso não pode haver governo du 

rt douro. 

Poitugal et tá esgotando oa seus 

valores em ouro, no pagamento 

de generos de consumo, que man- 

da vir do estrangeiro. 

O trigo lcva-nos sommas enor- 

mes. Log© é mister promover o 
desenvolvimento da sua cultura. 

Quanto mais se cultivar no paiz, 

menos dependi ntes havemos de 

ficar do estrangeiro. 

Além d'isso convém promover o 

consumo do milho, principalmente 

nas provinciae em que este cereal 

é cm grande escala produzido. 

O milho pode em parte supprir 

o trigo, e diminuir um pouco a 

necessidade de comprar aos es- 

tr»ngeiro8 este ultimo cereal. 

I)e certo os prcductos agrícolas 

subindo a preços muito eltvadop 

aggravam a situação dos consu- 

midores; mas também sendo ex- 

cessivamente baratos, nao cobrem 

as despezas que com elles fazem 

os lavradores. 

O meio termo é o que convém, 
x Quando o proprietário e o la- 

vrador nâo obtém um lucro sufli- 

ciente, vêem se obrigados a retra- 

hir-se nas suas despezae, e tó gas- 

tam aquillo que absolutamente 

não podem evitar. 

.,,Í)a mesma fórma se o preço dos 

géneros é demasiado excessivo, o 
consumidor queixa se, e com ra- 

zão, porque nâo os pôde comprar. 

Como,ha de o governo conse- 

gqir que ôs'contribuintes paguem 

os tributos com que estão sobre- 

carregados, se a agricultura, a in- 

dustria e o commercio se não de- 

senvolverem? > V 

E' absolutamente impossível ti- 

c d'onde ó não ha. \ 

Em regra não s$;.y# da parte 

dos governes diligencias activas, 

sensatas ftL.émcazes para promo- 

ver o bem publico.^ v 

A base da- nossa regeneração 

'économica está nó fomento da ri- 

queza 'nacional. 

Muito folgamos, por isso, que o 

sr. ministro das obras publicas 

siga eaass ideias e que ellas tq- 

nham a approvação dos seus çòl- 

l?gas.- • • v ' ^ * 

Prestará um grande serviço á< 

nação aquelle governo que aoubor 

e podér dbsenvolver as suas ri- 

quezas». , ��

Estamos plenamente de accor- 

do, no mesmo sentido publicá- 

mos ha dias um artigo, fazendoi 

inteira justiça a quem çlla d'e to- 

do o direito é devida. •> »«• ' , 

Slas, se concordamos comple-, 

lamente,com as idéas económi- 

cas, expendidas no . artigo do 

Conimbricense, nâo concordamos; 

menos com umas breves consi- 

derações politicas, que valem 

quanto p.ezam,^ que aeryem de 

remate ao artigo. São as seguin- 

tes: 

«O paiz não quer saber de pa- 

lavriados politicos, de missões e 

de missionários. D'isso está elle 

farto» í: ... 

Não se pode dizer melhor em 

tão breves palavras.N'estas quatro 

linhas encontra-se o commenta- 

rio devido ao proposito dos repu- 

blicanos, de destacarem missio- 

nários palavriadores para as pro- 

vincias, a fim de meetingarem 

pelotiquices. ; r , ; 

D'isso está o paiz farto, diz, e 

muitíssimo bem, o Conimbi-icense, 

com tanta mais rasão, que se a 

esses Demosthenes improvisados 

pedirem noções exactas sobre a 

organisação do credito rural, so- 

bre a replantação das vinhas, so- 

bre a fórma pratica de equilibrar 

a producção com o consumo dos 

trigos nacionaes, elles farão.ou- 

vidos de mercador, continuando 

a esfalfar-sena berraria dos seus 

Jogares communs: 

—A tyrannia esmaga-nos... 

—A gloriosa revolução de89... 

—Os erros da monarchia... 

—Aproxima-se um cataclismo 

medonho... 

Etc. 

Mas o Conimbricense é que diz 

bem: 

«O paiz não quer saber de pa- 

lavriado8 politicos, de mÍBEÕts e 

de missionaiios. D'isso está elle 

farto.» 

Pela politica 

e pela administração 

Jornal do Commercio.—Aproxi- 

ma de outros o facto de Suas Ma- 

gestades assistirem em Cintra á 

soirée da legação ingleza, para ti 

rar a conclusão de que se tracta 

de uma regressão ao anterior es- 

tado de alliança moral com a In- 

glaterra, impossível sob um gabi 

nete de Salisbury, possível sob o 

governo de Gladstone. Assim se 

obteria um appoio importante na 

questão das nossas finanças ex- 

ternas. 

Cremos que a conclusão não se 

auctorisa muito nas permissas 

postas pela folha commercial, mas 

se houver, independente d'eesas 

permÍBsas, alguma cousa de ver- 

dade nas suas previsões, será pa- 

ra desejar que este assumpto se 

debata na imprensa com todas as 

cautelas e reservas. 

Mas hão de vêr que o artigo do 

Jornal do Commercio vae fazer 

com que se expectorem pelas ga- 

zetas muito necedades e muitis- 

simss inconvtnienciae! 

—Jornal de Noticias (do Porto). 

Occupa-se das bellezas eleitoraes 

que vão pelo circulo de Paredes, 

e publicando uma certidão do go- 

verno civil do Porto, de que ai»- 

da ali nâo deu entrada o recen- 

seamento do concelho de Vallon- 

go, denuncia uma trica eleitoral 

da mais baixa galopinagem: a de, 

conhecido o numero dos eleitores 

do recenseamento de Paredes, se 

introduzir no de Vallongo tantas 

marcas, quantas sejam necessá- 

rias para supplantar aquelles. 

A folha portuense dirige-se ao 

bt. Presidente do Conselho, mas 

está-nes parecendo que não obtém 

resposta do orgão de s. ex.* 

# 

# # 

Ahi está um artigo interessante 

que o Tempo podia publicar: a 

enumeração das difíerentes pro- 

postas de lei que o governo, pelos 

differentes ministérios, projecta 

apresentar ao parlamento. 

Durante muitos annos foi esta 

uma das praticas das chamadas 

folhas semi officiaes. 

Tinha isso de bom habilitar o 

paiz e a imprensa a inteirar-seda 

importancia e alcance d'essas me- 

didas, de fórma que ellas, na sua 

apresentação, já fossem depura- 

das de quaesquer dificuldades 

que podeseem levantar na opinião 

geral—que bem se distingue da 

que é inspirada p> lo facciosismo 

ou por quaesquer outras causas 

ou razões viciosas. 

# 

# # 

PORTO, 8, ás 7 h. e 36 m. da 

n.-*-Ao «Diário Illustrado», Lis- 

boa., v i 
. 9 

, Partiu agora para ahi a com- 

missão da .camara municipal de 

Paredea,' que vae representar a 

El-Rei contra os actos do admi 

nistrador do concelho. 

•' DeVè ser* recebida ámanhâ no 

Paço das Necessidades ás 2 horas 

da tarde. 

r Os ânimos estão exaltados em 

Paredes contra a. auctoridade. 

% « v I' *I » » » "# tVf 

( Correspondente). 

:tv" " • •'# A 

* * 
Sobre a companhia dos assuca- 

res de Moçambique dá o Diário 

de Noticias as seguintes informa- 

ções: 

«Pelo ultimo paquete vieram no- 

ticias muito favoravefs a respeito da 
companhia do assucar'de Moçambi- 
que., 

«Todo o nfoterial destinado á-ins- 

talls ção das machinas tinha chegado 

a Mopeiar Os edififcios para a-fabri- 
ca estavam quasi promptos e todo o 
machinismo devia ficar montado no 

mez de dezembro. As maohihas são 
destinadas á extracção do assucar e 

á distíIlação do >lcool. i ' 

«A colheita apresentasse com ei- 
cellente aspecto. •• '• . 4 • 

Constriiindo-Sé o projectado cami- 

nho de ferro da Zatfibeziá, a còm 
panhia ganharia condições ainda 

mais favoraveis ao seu desenvolvi-r 
mento pe!a facilidade aue teria no 
transporte dos seus productos.» 

fl ' t (»• » A .• <v 

—O sr. Presidente do Conselho 

telegraphou ao sr. presidente da 

camara municipal de Paredes, di- 

zendo-lhe que S. Magestade rece- 

beria hoje, por 2 horas da tarde, 

a commissão que vem protestar 

contra certos actos do respectivo 

administrador. 

—O Jornal de Vizeu também se 

manif.sta contra a suppressão do 

subsidio aos deputados. 

—Reuniu hontem a junta con- 

sultiva do Ultramar. 

—O sr. Presidente do Conselho 

esteve hontem nos ministérios do 

Reino e da Fazenda: n'este rece- 

beu uma commissão de negocian- 

tes de leques, bengallas e cha- 

péus de sol, pedindo diminuição 

de direito*; n'aquelle os directo- 

res do Banco Luzitano. 

—O filho do empreiteiro Her- 

sent teve hontem uma conferen- 

cia com o sr. ministro das Obras 

Publicas, pedindo para ser pago 

dos trabalhos executados até 30 

de junho. 

—O mesmo sr. ministro rece- 

beu uma commissão do Grémio 

Artístico, que merece toda a pro- 

tecção pedindo para que de futu- 

ro as cadeiras de desenho das 

Escolas Industriaes sejam provi- 

das em portuguezes. S. ex# con- 

cordou com o espirito da repre- 

sentação. 

—Desmente-se a noticia de se 

projectar uma nova reforma das 

alfandegas. 

— O governador geral da pro- 

víncia de Macau e Timor foi au- 

ctorÍ8ado a abrir concurso para o 

estabelecimento regular da nave- 

§ação costeira de Timor, por meio 

e lanchss a vapor. 

—Foi transferida para sabbado 

a assignatura real. 

—Pediu a sua demissão o anti- 

go e honrado governador civil de 

Évor8, o sr. conde da Costa. 

—Consta que também pediu a 

sua exoneração de professor da 

escola industrial «Marquez de 

Pombal» o sr. Adolpho Marques 

Leitão. 

—Das Novidades: 

«Um dos candidatos republicanos 

na próxima eleição será o sr. João 
José da Silva, juiz presidente da 

relação de Loanda. 
«Lá vinha no «Diário» de hontem 

a respectiva carta de conselho.» 

Vae tudo muito bem! 

Como informação, diremos que 

o sr. Silva é o possuidor das 

maiores barbas da que ha noticia 

em Portugal. 

Varia* noticia* 

Lavra entre as tropas france- 

zas da guarnição de Luneville, 

uma assustadora e terrível epide- 

mia de typhos. 

* 

O presidente Carnot passou, no 

dia 4, revista ás tropas da guar- 

nição de Chambery. 

No dia 5, recebeu a visita do 

rei da Grécia e do príncipe de 

Leuchtemberg, primo do impera- 

dor da Russia. 

* 

Devia ter se realieado hontem, 

na bahia de Génova, a revista na- 

val, com aassistencia doreiHum- 

b rto e da rainha Margarida. 

Hontem á noite, houve recita 

de. gala no theatro principal da 

bella cidade italiana. 

Hoje, realisa se a visita dos 

monarcha8 italianos á Exposição 

italo-americana, e á noite o gran- 

de baile organisado em honra de 

Suas Mag< stades pelo Município. 

A'manhâ, haverá recepção na 

residencia dos soberanos. 

No dia 11, baile no castello de 

Cornigliano, e no dia 12 regatas 

no porto. 

No dia 14, o rei e a rainha vi- 

sitarão os estabelecimentos pú- 

blicos da cidade. 

Pelo estrangeiro 

Noticias e telegrammas 

A bagagem litteraria 

do gabinete Gladstone 

Nunca um ministério inglez 

contou entre os seus membros 

tantos litteratos de talento, como 

o gabinete actual presidido por 

Gladstone. 

A maior parte dos ministros 

gladstoneanos, são auctores de li- 

vros notáveis. 

Gladstone, publicou tantos, que 

a nomenclatura d'elles toma, no 

catalogo do «British Museum», 

cerca de 22 paginas. 

John Morley, é um eser ptor 

apreciabilissimo. 

Sir Georges Treveylan, publi- 

cou varias obras sobre Macaulay 

e Fox. 

O professor Bryce, é auctor de 

muitos livros de jurisprudência, 

notáveis, e escreveu um volume 

justamente apreciado, sobre o 

«Santo Império romano» e sobre 

a «Constituição e o Estado ame- 

ricanos.» 

A gloria litteraria de lord Ro- 

sebery, é mais recente e mais 

contestada. 

A sua apreciação sobre a obra 

de Pitt, constitue, no entanto, um 

trabalho muito apreciado pelo 

mundo politico inglez. 

Mr. Shaw Lefèvre, gravou o 

seu nome no registro da littera- 

tura com uma obra ácerca de 

Peel e 0'Connel. 

William Harcourt, publicou, 

sob o pBeudonymo de «Histori- 

CU8», um volume notabilissimo, 

intitulado «Cartas sobre o direito 

internacional». 

O jurista lord Herscbell, escre- 

veu varias obras sobre «os direi- 

tos e os deveres d'um advogado». 

O ministro do Commercio, mr. 

Mundella, deu á estampa interes- 

santes trabalhos sobre os contra- 

ctos^, industriaes e a instrucção 

leiga e religiosa. 

O ministro da instrucção, sr. 

Heiland^ fez do movimento coope- 

rativo em Inglaterra, da educa- 

ção politica do cidadão, e da his- 

toria politica da Gran-Bretanha, 

o objecto dos seus estudoB. 

No seio do ministério, ha tam- 

bém poetas: o novo vice-rei da 

Irlanda, lord Houghton, e o mi- 

nistro da agricultura, mr. Her- 

bert Gardner. 

Ambos elles teem publicado vo- 

lumes de fina poesia. 

E' rara a cantora celebre que 

não tem a sua receita para me- 

lhorar e conservar a voz. 

A Patti recommenda o uso pro- 

digo da agua de Seltz; a Sontang, 

0 comer muitas sardinhas; a Nils- 

son, o tomar cervejs; a Despier- 

re, agua quente; a Trebelli, que 

acaba de morrer, dizia, como a 

Sas8, quo nâo ha nada como o vi- 

nho de Bordeos para a garganta; 

a Cabo], come peras, e a Borghi- 

Mamo, a mais extraordinaria de 

todas na sua receita, recommen- 

da e pratica o uso do rapé. 

Quanto aos tenores, esses con- 

somem quantidades enormes de 

j ovos crus, trazem sempre o pes- 

! coço envolvido em meia dúzia de 

lenços, não se atrevem a ingerir 

certos alimentos mais adubados, 

olham com horror o tabaco, e con- 

sideram como inimigo pessoal 

quem lhes offarectr um cálix de 

.ccgnac. 

O que não os impede de perde- 

rem mais cedo a voz que as di- 

vas. 

• 

A proposito do recente suicídio 

de Adriana Leguay, uma das he- 

roinas do desventurado Guy de 

Maupassan, um jornalista francez 

dá nos os seguintes esclarecimen- 

tos: 

A Eleonora do «Adolfo, de Ben- 

jamin Constant, era madame de 

Stael. 

«Germinia Lacerteux»,doaGon- 

court, era uma creada d'eates, ra- 

pariga simples e histérica. 

Os versos de Musset, «Sobre 

uma morta», referiam-ee á prin- 

ceza Belgiojobu, que por muito 

tempo fez suspirar o poeta e lhe 

votou desde então um odio de 

morte. 

A Felicia Ruys do «Nababo», 

é Sarah Bernhardt. 

A baroneza Dinatti, do «Prin- 

cipe Zílah é madame Rattazzi. 

A Margarida Gautier da «Da- 

ma des Camélias», de Dumas, era 

Maria Plessis, uma formosa aldeã 

de Courmenil. Seu pae cedeu-a a 

uns saltimbancos que a passea- 

ram de terra em terra. Um estu- 

dante, que a viu n'uma barraca 

de feira campestre, enamorou se 

d'ella e seduziu a levando-a com- 

sigo para Paris, onde, pela sua 

eatraordinaria formosura, causou 

sensação, e morreu realmente co- 

mo Dumas a fez morrer: tísica. 

Nos tempos do romanticismo, a 

«cocotte» chamava-se a «Dama 

das Camélias», e scucumbia en- 

ferma do peito. 

Hoje, n'esta época de natura- 

lismo, morre asphixiada pelo car- 

vão, no hospital de Ruão, e cha- 

ma-se «Boule-de Suip» o nome de 

guerra de Adriana Leguay. 

Outros tempos, outros costu- 

mes. 
# • > 

# * 

Londres, 7, n. 

Diz um telegramma expedido hon- 
tem de Changhae ao «Times» que 

os missionários christãos. tanto eu- 
ropôos como indígenas, foram bar- 

baramente mutilados na província 
de Chansi. 

Génova, 7, n. 

Os navios francezes estão fundea- 
dos entre os italianos e os hespa- 
nhoes. 

1 O almirante francez Rieunier visi- 

tou hoje o syndico da cidade e a3 
i auctoridades. O syndico assegurou 

ao almirante que está de todo o co- 

ração com a França em rasão da 
communidade das glorias francezas 

e italianas. 
\ Os jornaes publicam artigos affe- 
ctuosos dando as boas vindas aos 

navios das potencias estrangeiras. 

to um individuo pela explosão d'uma 
bomba, quando a tirava da algibei- 

ra. Suppõe-se que era um catholico 
fanatico que pretendia fazer ir pelos 

ares a egreja. 

Loanla, 7, t. 

Rebentou um motim em Roma en- 

tre os trabalhadores do caminho de 
ferro do Congo. Os soldados tiveram 

de fazer fogo para restabelecer a 

ordem. 

Paris, 8 m. 

Segundo consta ao «Figaro». na 
entrevista que tiveram os srs. Ribot, 

Freycinet, Giers e barão de Mohre- 
nheim, ficou assente a linha de pro- 

cedimento commum da França e da 
Russia com respeito a certas ques 
toes, e nomeadamente á questão do 

Egypto. O «Petit Journal» assegura 
que os srs. Ribot e Giers terão nova 

entrevista em Cannes no mez proxi- 

mo. 
(Havas). 

No Instituto Industrial estão 

abertas a6 matriculas desde 1 de 

outubro até 14 do mesmo mez. 

ieaqnin ingnsto éa Gesta 

FABRICANTE. 

fornece d or exclusive áe 

Ministério dos Nego 

eles Estranfelros. S*v 

elodade de tte o|ra> 

pfela. institute de 0o 

flnbrã. ete» 

Com officios na rna dc S. 

Juliao, 410, 3,°, onde tem nm 

eompleto sortimento no sen 

genero e deve ser dirigida 

toda a correspondência. 

Os estudantes pobres 

Vamos encerrar a subscripção 

aberta n'este jornal para augmen- 

tar os fundos da «Caixa de sec- 

corrcs a estudos pobres», estabe- 

lecida na rua do Alecrim. 

Como, porém, esses fundos não 

chegam para soccorrer todas as 

creança8 faltas de meios, que vão 

pedir auxilio á «Caixa de soccor- 

ro8», afim de poderem pagar até 

ao dia 15 as propinas dos seus 

exames, e algun9 estudantes mo- 

destos e desprotegidos tenham 

vindo abeirar-se de nós, solicitan- 

do auxilio, não exitamos um mo- 

mento em impetrar para elles a 

caridade dos nossos leitores e as- 

signantes. 

O praso estipulado para paga- 

mento das propinas, começou no 

dia 5 e termina em 15 do corren- 

te mez. 

Ramiro Leão & Gommandita 

Rua Garrett n.° 83 a 85 

No fim das estações sempre noa 

ficam vestidos e.costumes com pe- 

quenos defeitos, servindo todavia 

para uso das creanças no campo e 

nas praias; resolvemos portanto 

vender estes artigos com grande 

abatimento. 

Entre o Rocio e Caldas 

da Rainha 

Termina ámanbã o serviço iri- 

semanal dos comboics «Rápidos» 

entre Lisboa e Caldas da Rai- 

nha. 

Emigrante» 

Chegaram hontem a Lisboa, 

procedente do norte do paiz e 

com destino ao Brazil, 220 emi- 

grantes. 

Em Agualva festeja-se este an- 

no com grande pompa, a Senhora 

da Consolação. 

A missa da festa é a instru- 

mental, e o sermão prégado pelo 

reverendo monsenhor Serrano, ha- 

vendo em seguida procissão. 

O arraial está vistosamente de- 

corado, tocando no sabbado, do- 

mingo e segunda feira duas phi- 

larmonicas. 

Os agualven868 tem muita ve- 

neração pela Senhora da Conso- 

lação, porque dizem elles, que du- 

rante as epidemias do cholera e 

febre amarella, que infelizmente 

�e deram em Portugal em 1856 e 

57, nem um caso houve em Agual- 

va. 

A festa é dos rapazes soltei- 

ros. 

Varsóvia^ 7,n. 

Na egreja orthodoxa foi hoje mor- 

Prisões a bordo 

Manuel Luiz da Silva Guima- 

rães, Antonio Coutinho, Augusto 

Coutinho, Joaquim Coutinho, Ma- 

nuel Ribeiro, Antonio Veiga, An- 

na Maria e Adélia da Natividade 

foram hontem presos a bordo de 

um paquete por pretenderem se- 

guir para o Brazil sem documen- 

tos legaes. 

Caminhos de ferro 

portuguezes 

Paris, 7, t. 

Os representantes dos «comités» 
francez e ailemão dos obrigatarios 

da companhia real dos caminhos de 

ferro portuguezes, reunidos hoje 
em Paris, decidiram entabular, o 
mais breve possível, negociações 

com os grupos interessados para 
pedir ã companhia o addiamento da 

assembléa geral extraordinaria con- 

vocada para 1 de outubro, reser- 
vando se protestar, dado o caso de 
se persistir na convocação para essa 

data, contra toda e qualquer decisão 

contraria aos interesses dos credo- 
res. 

(liavas). 

Roubo n'um comboio 

A um passageiro do comboio 

mixto do Poito, chegado hontem 

a Lisboa, roubaram uma quantia 

superior a 25$0U0 réis. 

O roubado deu pela falta do 

dinheiro na estsção de Aveiro. 

Praça do Ctmpo Piqueno 

Hoje continua a v<ida de ca- 

marotes e fhuteils psra as duas 

extraordinárias corridas de 11 e 

12. 

Amanhã chega a L'sboa o exí- 

mio fefpada Guerrita e a sua 

«cuadrilla» de bbndaiilheiros e 

picadores. 

O 6.° e 10.° touros da segunda 

corrida aeião lidados á hesps nho- 

la. 

Os cavalleiro3 são, na primeira 

corrida, Tinoco e Manutl Casimi- 

ro» na 2.* Tinoco e Fernando de 

Oliveira. 

O curro de domingo pertence 

ao acreditado lavra or sr. Carlos 

Marques. 

No curro que o sr. Emilio In- 

fante mandou apartar a capricho 

vemos bravíssimos touros«Tecbu- 

go» e «Caraça», de esperimenta- 

da vontade a cavallo. 

Guerrita traz quatro bandari- 

lheiros, Almsndro, Primito, Mo- 

jino e Antonio Guerra, e os pica- 

dores Pegote e Paco Fuentes. 

E' a primeira vez que vem a 

Portugal uma «cuadrilla» tão 

completa. 

Os que não tiverem ainda ca- 

marotes nem fauteils, não per- 

cam hoje o ensejo porque os bi- 

lhetes para estas grandiosas tou- 

radas estão sendo procurados com 

a maior avidez. 

A's touradas do Gutrrita. 

Telegrammas do Porto 

PORTO, 8, ás 4 h. 30 m. tarde. 

—Ao Diário lllustrado. 

O agio das libras está a 32 1\2 

e o ouro portuguez a 30 í\2. 

—Uma creança robubta que a 

creada Maria Rita dera hontem 

á luz no hospital, appareceu mor- 

ta horas depois. Os clínicos veri- 

ficaram a morte nâo ser natural. 

Ignora-se o resultado do interro- 

gatorio a que a policia sujeitou a 

creada. Amanhã berá autopsiado 

o cadaver. 

Falleceu hontem Maria Lo- 

reto, filha de paes incognitos, le- 

gando á misericórdia os seus ha- 

veres que, 8egundoo arrolamento, 

constam, de uma propriedade na 

rua Costa Cabral e quatorze obri- 

gações de noventa mil réis do 

empréstimo portuguez 1888, além 

dos objectos de casa. 

—Na Sé celebrará no dia 10 

de Setembro com missa solemne 

o anniversario da sagração do 

prelado diocesano. 

R, 

Nos palcos e dos circos 

Bijou Infantil 

RealÍ8a-ae hoje n'este theatro* 

o sarau que estava annunciado 

para o dia 24 d'agosto. 

O programma é magnifico. 

Beal Coliseo 

Certamen musical de Badajoz 

Realiaa-8e hoje uma extraordi- 

naria recita-concerto em beneficio 

do distincto cornetím José Rodri- 

gues de Olivtira, sendo executan- 

tes as bandas da guarda munici- 

pal e de infanteria 1, que toma- 

rão parte por obsequio ao benefi 

ciado. 

Também toma parte no espe- 

ctáculo a companhia do theatro 

do Principe Real, que represen- 

tará a operetta O Tio Braz. 

O Colyseu é hoje pequeno para 

conter todas as pessoas que dese- 

jam ouvir ás duas bandas as pe- 

ças do certamen de Badajoz. 

Pela policia da 2.a divisão fo- 

ram hontem autoados mais 10 mo- 

• ços de padeiro, dos taes da rou- 

I balheira no peso do pão. 



DE MONOGULO 

Quero já uma inspecção 

P'ra ver se a limpeza logra. 

Tenho um foco d'infecção 

Na cuia da minha sogra. 

Pois o demo da mulher, 

Que Deus a mim ajuntou, 

Já nem se lembra sequer 

Do dia em que se lavou! 

Couves, nabiças, sapatos, 

Burros, cav«llo3, infantes, 

Lama, pedras, ratos, gatos, 

Periquitos, eU phantes, 

Tudo aquillo, em pastucada 

Lhe passeia no toieiçi. 

Q íero a velhota lavada 

'streguem bemjaquelle enguiço. 

Pois se me tiram a vida 

Dou por pedras, dou por paus. 

Quero-a, já disse, mettida, 

Na estufa a 110 graus. 

E aqui para nós», baixinho, 

Para que ella bem so cosa 

—Como quem vao de can inho— 

Mettam lá a minha esposa. 

Barão dos Alcatruzes. 

DlABito aLlSTBiBb 

Campos e praias 

Mont'Estoril 

Meu amigo: 

Eatram-me pela janella do 

quarto d'onde lhe escrevo os raios 

gentis de um luar de agosto, e 

uma brisa do Oceano, que refres- 

ca o ambiente, reanimando a ve- 

getação entorpecida pelos ardores 

do sol, que durante o dia brilhou 

livre e desafogadamente. Vejo ao 

longe, na superfície tranquilla das 

aguas, o contorno das velas dos 

barcos de pesca, que, quasi immo- 

veis e serenos, parecem gaivotae, 

que de azas abertas se tivessem 

deixado adormecer abatidas e can- 

sadas. 

E no entanto, é tudo agora so- 

cego e tranquillidade. Os chalets 

deetacam-se da verdura e elevam- 

se caprichosos, desenhando, atra- 

vez das sombras, os contornos dos 

bilcoes e varandas rendilhadas « 

as cupulas graciosas, cujas cores 

o luar amorteceu, como se tives- 

sem adormecido também. 

E comtudo dizem os poetas que 

é esta a hora mais propicia á me- 

ditação; em que se ouvem as gar- 

galhadas do allucinado rei Lear, 

em que o lunatico^Hamlet vae es- 

p rar a appariçãj do espectro do 

senhor seu pae, em que, emfim, 

Margarida permitte ao seu Faus- 

to o traiçoeiro beijo sensual e le- 

gt ndario, que o patife de Mephis- 

topheles profana eom a gargalha- 

da de effeito. 

O que lhe posso garantir, meu 

amigo, é que as Margaridas do 

sitio dormem a esta hora tran- 

quillas e socegadas, e os Faustos, 

se é que existem, meditam sorum- 

báticos á espera do primeiro com- 

boio da manhã, que os ha de le- 

var á repartição ou á faina da 

rua dos Capellistas. 

Mas dirá o meu amigo: tudo 

estylo, e a respeito de chronica do 

Mont'Estoril nem uma palavra?! 

E tem razão. Mas que quer, se á 

mingua de assumpto eu me vejo 

obrigádo a escrever umas cousas, 

com que a maior parte da gente 

se não importa e com que pelo 

contrario até se aborrece! 

A maior noticia que lhe posso 

dar, noticia de sensação e que se 

ouve aqui com insistência, é que 

Sua Magestade a Senhora D. Ma- 

ria Pia vem permanecer algum 

tempo no Mont'Estoril, indo resi- 

dir para o delicioso chalet, que o 

sr. Thomaz Reynolds aqui pos- 

sue, e que gentilmente pôz á dis- 

posição de Sua Magestade a Rai- 

nha. 

Escusado será dizer que quasi 

toda a gente aguarda anciosa a 

chegada da augusta visitante, e 

vae aqui uma faina de preparati- 

vos, a que ha muito não estava 

habituado o Mont'Estoril. 

Tudo, pois, leva a crer que com 

a sua vinda o Mont'Estoril ganhe 

em animação e movimento e des- 

perte um pouco da monotonia em 

que até agora tem estado immer- 

80. 

Como estação de outomno e mes- 

mo de inverno, o Mont'Estoril re- 

úne todas as necessárias condi- 

ções merologicas e climatológicas. 

A sua altitude, a constancia e 

suavidade da temperatura, a pro- 

ximidade do Oceano, as suas flo- 

ras, são condições que devem tor- 

nar desejada esta estancia para os 

temperamentos delicados e tervo- 

808, principalmeate na estação do 

anno, em que os organismos mais 

se ressentem das rapidas mudan- 

ças de temperatura. 

Em casa do sr. Almeida Pinhei- 

ro continuam a reunir-se parte 

das fimili88 aqui em villegiatura, 

e as matinées dos domingos são 

animadiasimaa. Faz se musicara 

soavtl, dança-sp, canta-se, em 

fim pa88am-se algumas horas em 

alegre convivio, devid)á inexgo 

tavel amabilidade dos donos da 

casa. 

Eseandalos não cito por que não 

existem, nem cousa quo com isso 

se pareça. 

E' uma terra abençoada ests; 

os c> stume8 são da mais severa e 

prosaica sir* plicidade o a existên- 

cia aqui desliaa tranquilla entre a 

leitura moraliaadora do Diário de 

Noticias e a whist familiares, sem 

zangas nem discussões, até á hora 

em que o motor da machina ele- 

ctrica põe no s lencio da noute o 

silvo que nos vem annunciar as 

delicias de um somno r< parador 

dos cansaços do tempo, gasto no 

labutar do pão nosso de cada dia. 

P2' a vida patriarchal, por excel 

lencia, despreoccupada e f.liz, hy- 

gienica e anti pasmodica. 

E digam lá o que disserem, não 

ha nada como uma vida assim, e 

então para o nosso espirito tradi 

cionalmente pacato e pé de boi, 

afteiçoaco aoa hábitos adqueridos, 

solemno nas suas alegrias, como 

pautado raa suas tristezas! 

Um domingo no Mont'Estoril, é 

uma cousa de encantar. Famílias 

em grupos, trilham as alamedas 

e as ruas do parque, com uma 

seriedade característica. Veem de 

Cascaes, do S. João do Estoril, 

de Alcabideche, dispostos a ver e 

a observar, d» notando na phyaio- 

nomia e no compassado do andar, 

digestões laboiiosas e difficeis, 

fatiando em voz baixa, desconfia- 

dos e tímidos, como se de ante- 

mão tivessem formado o plano de 

serem as pessoas mais socegadas 

d'este mundo. Nem a p^ysagem, 

os anima, nem o ar o excita, nem 

os variados tccidentes da Natu- 

reza os desperta da sua habitual 

monotonia. O mesmo fispecto, ó 

mesmo feitio, qu?r passeiem nas 

avenidas de um parque ou nas 

ruas de um cemiterio. 

^ E por hoja basta, meu amigo. 

Se quizer dar se ao incommodo 

de vir passar por ajui alguns dias 

e animar-no8 com a sua presença, 

você, que é um rapaz alegre e de 

um temperamento meridional, não 

tem mais do que avisnr-nos a 

tempo, e um appartement menblé 

será posto á sua disposição, com 

a condição porém de que não ha 

de aborrecer-se e pelo contrario 

procurará deixar o mau humor 

doa seus diss de spleen b m affe- 

roihado no seu quarto de Lisboa; 

deixe a capitai que empesta o 

sangue e venha tomar um pouco 

de ar do mar e algumas seivas de 

pinheiro. 

E adeus. 

J. J. 

tos da epidemia choleriforme, e no 

Havre 19 casas e 11 obitos 

New��York, 8, m. 

Manifestaram se mais dez casos 
de cholera a bordo do «Normandia 
e do «Rugia». 

Paris, 8, t. 

0 vapor «Wandralim» proveniente 

de Hamburgo, chegou hoje á estação 
da quarentena com cholera a bordo. 

Este facto causou grande alvoroço 

na população. 

  (Hava8J. 

Mordidos por um cão hydro- 

phobo 

S guiram hontem no comboio 

da noite para Paris, onde vão ser 

tratados no instituto Pasteur, a 

expensas do governo, Jesuina Au 

gU8ta de Sousa, de 13 annos, An- 

gelina Monteiro, de 7 annos, José 

dos Santos, de 4 annos, naturaes 

de Viztu, e que ali for^m mordi- 

d< s na sexta f. ira ultima por um 

cão atacado de hydrophobia. 

Os tres menores vão acompa- 

nhados de Marcellino Monteiro, 

pae da Aog. lina. 

Vistoria 

á fabrica de Xabregas 

Hontem pela uma hora da tarde 

reuniram-se na fabrica de taba- 

cos em Xhbreg*8, os srs. Arthur 

Jay me da Silva, e Alberto Falcão, 

engenheiro e architeto das obras 

publicas, visconde de Melicio, pro- 

curador régio, Teixeira, commis- 

aario da I a divisão policial; Sá 

Vianna, engenheiro da fabrica; 

Santos e Martina, engenheiros da 

camara municipal; Manuel Joa- 

quim Fortep, mestre geral das 

obras, a fim de procederem á vis- 

tori» na fabrica, a qual fora orde- 

nada superiormente. 

O exame durou até ás 3 horas 

e meia da tarde, devendo conti- 

nuar hoje. 

O «Cabeça de Melão» lá está a 

contas com a policia da 1.» divi- 

são, por haver suspeitas de ter 

sido elle o auctor do roubo das 

torneiras no chafariz de Sacavém 

de Cima, e ainda de outros rou- 

bos. 

Incêndios 

Hontem ás 5 horas da menhã, 

chegou a Lisboa o comboio vindo 

do estrangeiro, e entre outros 

passageiros, vinham 5 padres che 

gados de Bordéus, os quaes logo 

que desembarcaram seguiram pi- 

ra o collegio de Campolide. 

A policia, tendo conhecimento 

do caso, mandou-08 avisar para 

comparecerem no governo civil, o 

qne elles fizeram ás 9 horas da 

manhã, sendo examinados no pos- 

to medico pelo sr. dr. Barros, a 

qutm apresentaram o bilhete do 

posto de desinfecção em Castello 

de Vide. 

Roubo no eorríio.—captura do 

ladrão.-Bom serviço da 

po!ic:a 

Hontem pelas 4 e meia horas da 

manhã os guardas 169, 178 e 98, 

da policia judiciaria da 1.» divi- 

são, seguiram dois indivíduos que 

se haviam apeado d'um trem na 

rua do Paraiao, p se dirigiam pa- 

ra a travessa do Zagallo n.° 3, on- 

de reside um d'elles, quo é Ma- 

nuel Martinp, ex-stldadoda guar- 

da municipal. 

Os policias, suspeitando que al- 

gum dos dois fosse Angelo Ramos. 

0 cholera 

A junta de saúde resolveu que 

se addia88eo congresso dos orien- 

talistas. losta pelas regas eoutrss 

medidas sanitarias. 

Segundo informou hontem o sr. 

dr. Ennes, a montagem das estu 

fas vae adeantada, tendo já par- 

tido para a fronteira o respectivo 

pessoal. 

O sr. dr. Nuno Porto fez sentir 

a conveniência de se prohibir que 

as carroças que conduzem horta- 

liças para a praça da Figueira 

birvam também para a conducção 

de estrumes, e bem assim que os 

i cavallos mortos de doenças infic- 

ciosas sejam immediatamente con 

duzides para as fabricas de gua 

no pelas carroças das mesmas fa- 

bricas.. 
# 

As irmãs hospitaleiras portu- 

guezas e as irmãs do «Sacré 

Coeur» sollicitaram do sr. cardeal 

patriarcha licença para, no caso 

do cholera invadir Lisboa, pedi- 

rem ao sr. ministro do reino au- 

ctoris&ção para servirem de en- 

fermeiras nos hospitaes de chole- 

ricos. 

# 

Os pharmaceutics da capital 

vão representar ao governo con- 

tra o facto de não haver já nos 

depósitos verias drogas como o 

acido phenico, o acido borico, o 

8alycilato de hismutho, o chloreto 

de cal, etc. 

* 

Hamburgo, 7, t. 

Houve hontem 266 casos de Cho- 

lera e 154 obitos. 

Antuérpia, 7, t. 

Hontem houve um obito de diarr- 
hea choleriforme. 

S. Petersburgo, 7, n. 

Hontem houve 130 casos de cho- 
lera e 34 obitos. A epidemia pois re- 

crudesceu em relação aos dias an- 

teriores. 

que ha dias furtou a sua mãe a 

quantia de 1:500$000 réis, convi- 

dou os a acompanhal-os ao com- 

missariado. 

Interrogados reconheceu se não 

ser nenhum d'elles o mencionado 

Ramos; porém, no interrogators, 

habilmente feito pelo chefe Jacob, 

conseguiu este saber que um dos 

detidos era Francisco Pedro Nu- 

nes Cabeças, aspirante supranu- 

merário dos correios e telegraphoa, 

em Castello Branco. 

Declarou que n'um dia dos fins 

d'agosto ultimo, estando ao servi- 

ço, na occasião em que procedia 

á abertura do registo, abrira uma 

carta onde encontrou a quantia 

de 127*3000 réis, em notas de 

2£5000 réis, procedente de Al- 

caino, com destino á Certã. 

Disse que o dinheiro por tal 

fórma o seduziu, que se evadiu 

immediatamente da repartição e 

que n dia 2 do corrente, sem se 

despedir dos amigos nem da fa- 

mília, tomou o comboio para Lis- 

boa, onde chegou no dia 3 de ma- 

nhã. 

Que em seguida se foi hospedar j 

em casa de seu compadre, o re- 

ferido Manuel Martins, com quem 

tem gasto em pandegas, o dinhei- 

ro tirado da carta. 

A policia ainda lhe apprehen- 

deu algum dinheiro. 

Hontem de madrugada os guar- 

das 169 e 69, da policia judiciaria 

da l.a divisão, andando em ronda 

volante capturaram no largo de 

Santa Marinha, Manuel Francisco 

de Almeida Gaspar, o «Ave De- 

penada,» contra a qual existe no 

commisaariado da l.« divisão, uma 

queixa feita por Constâncio Fran- 

cisco, morador na calçada de San- 

to André n.° 85, 2.° andar, por lhe 

ter furtado, em outubro do anno 

passado, a quantia de 75#000 réis, 

ausentando-se de Lisboa, onde só 

voltou ante-hontem. 

A'a 3 horas da madrugada de 

houfem houve fogo na armsção, 

balcão e forro do tccto d a mer- 

cearia do ar; João Antonio Simões, 

segurado da Probidade, na tra- 

vessa de S. José, n.os 1 e 3. 

O prédio pertence ao sr. José 

Alfredo dos Reis, com seguro na 

Norwich. 

Quando o pessoal chegou esta- 

va arrombada a porta. 

Foi applicada uma bocca d'in- 

cendio, com as mangueiras do 

carrinho da estação n.° 2. 

* 

Pelas 4 horas da tarde houve 

fogo n'um barracão e duas barra 

ess junto ao prédio n.° 12 da rua 

de Marques da Silva, a Arroyos. 

O barracão servia para guar- 

dar utensílios para construcções 

e pertencia ao sr. Antonio Lopes, 

segurado da Previdencia, proprie- 

tário do prédio e morador no 1.° 

andar. 

As barracas eram dois curraes 

de cabras, das quaes morreram 7, 

e pertenciam ao sr. João da Fon 

seca. 

Os moradores c*o prédio conti- 

gU3 ao barracão tiraram todas as 

mobílias, auxiliados por alguns 

populares. 

Trabalhou a bomba Janck, a 

n 0 15, applicar m-se 3 boccaa de 

incêndio e trabalharam também, 

com bastante vantagem, os vo- 

luntários da Ajuda, que alimen 

taram a bomba Janck, com as 

SU88 mangueiras, adaptadas ás 

boccas de incêndio. 

Ao publico 

As «Messageries de la Presse 

Françaiae», que em 12 annos de 

existencia teem sabido sempre 

corresponder á confiança com que 

o publico as teem honrado, ser- 

vindo o sempre com o mais escro- 

pul080 cuidado, continua a encar- 

regar se d'assignaturas para todos 

os jornaes extrangeiros: illustra- 

dos, diários, scientificos, modas 

etc. 

Rua Áurea 146, 1.°, Lisboa. 

Contra a débil idade 

Recommcndamo8 o Vinho Nu- 

tritivo de Carne e a Farinha Pei- 

toral Ferruginosa, da pharmacia 

Franco & Filhos por se acharem 

legalmente auctorisades pelas au- 

ctoridade8 sanitarias de Portugal 

e do Brazil. 

Recebem-se animaes para deposito. 
Musica aos domingos e dias santifí- 
cados. Entrada 100 réis.  

Typ. do "Diário IHustrado" 

T. da Queimada, 35 

cms l mu 

Cirurgião dectista 

it suas majestades e alt&as 

«mmu. a©», a. 

POLLOCAM-SI dentes desde um 
^ até 4 dentadura completa. 

Tratamento especial em moléstias 
aa bucca 31 

wTz. 

"MEM appareceu, nem escreveu. 

Porque? Impossibilidade, má 
vontade ou doença? Esta ultima hy- 

pothese é a que mais me preoccur a. 
Calcula bem quanto me faz scílrcr, 
não é verdade? Esperal-hei esta noi- 

te. 

Esmola 

Uma senhora q>iejá viveu na 

abundancia e que hoje se encontra 

nas mail precarias circumstan- 

cia8, tendo o marido desemprega- 

do, recorre á caridade doe nossos 

leitores. Mora na rua das Beatas 

n.° 44, loja. 

Nova manteiga 

O sr. Grandella, proprietário 

dos grandes armazéns da rua do 

Ouro, é incansavel no desenvolvi- 

mento do seu commercio e nas 

suas diligencias de b*m servir o 

publico. 

Agora apresenta nos uma bella 

manteiga que lhe é fornecida por 

uma sociedade rendeira do Isi- 

gny, manteiga muito superior á 

ingleza e mais barata e classifi- 

cada pura pela analyse chimica. 

A venda foi já inaugurada nos 

granies armazéns. 

Quebec, 8 m. 

Hontem n'esta capital e nos seus 

suburbios houve 69 casos e 50 obi- 

Saúde publica 

Na area da 1.* divisão fizeram- 

se hontem 132 visitas sanitarias, 

16 intimações e 26 avisos para 

limpeza; e na area da 2." divisão 

fizeram-se 121 visitas. 

• 
No mercado 24 de Julho foram 

apprehendiios 135 kilos de peixe, 

e no mercado da praça da Figuei- 

ra grande quantidade de fructa. 

# 
Na rua des Douradores foi en- 

contrado ao abandono uma porção 

de bacalhau com o peso de 30 ki- 

los. 

Nos dias 10 e 11 do corrente 

tem logar as festas a Nossa Se- 

nhora do Carmo n'esta vills, ha- 

vendo também feira e duas coiri 

das de touros, pertencentes ao 

abaetado lavrador o sr. Conde da 

Costa. Ha grande enthusiasmo en- 

tre os amadores de Évora por 

constar que estas corridas lhe são 

dedicadas, assim como por vir co- 

mo cavalleiro pela primeira vez o 

festejadÍ88Ímo Adelino Raposo. 

A direcção do caminho de ferro 

do sul e sueste estabelece com 

boio8 nos referidos dias a preços 

muito reduzidos entre as estações 

de Évora e Estremoz para Aza- 

ruja. 

Ephemerides 

Setembro 9 

1438— Faz hoje 454 annos que 

na idade de 47 annos, dos quaes 

5 de reinado, falleceu em Thomar 

El-Rei D. Duarte I, 11.° rei de 

Portugal, filho de D. João I. No 

seu curto, mas feliz reinado, in- 

ventou-se o provérbio—palavra de 

rei—como p .ra asseverar que D. 

Duarte não faltava ao que pro- 

mettia. 
# 

1836—Na data de hoje faz tam- 

bém 56 annos que se deu o pro 

nunciamento de Lisboa, conhecido 

na historia pelo nome da revolu- 

ção de setembro, dando em resul- 

tado ser abolida a Carta Consti- 

tucional outhorgada por D. Pedro 

IV, começando a vigorar a cons- 

tituição de 1822, chamada a cons 

tituição de vinte. Na reunião do 

congresso, em 1837, elaborou-se 

uma nova constituição que vigo- 

rou até janeiro de 1842, com ou- 

tro movimento que rebentou na 

cidade do Porto, e em pouco se 

estendeu pelo paiz inteiro, sendo 

restaurada a carta. 

A feira da ladra 

Antonio José Henriques, feste- 

jado auctor da Jiga Joga, repre- 

sentada a época passada no thea- 

tro do Rato, trabalha activamente 

na sua nova revista—A feira da 

ladra, destinada ao theatro da rua 

dos Condes. 

Ao que nos consta, por pessoa 

que ouviu ler algumss scenas da 

peçr, o 1.® acto é engraçadíssimo 

e preenchido de episodios surpre- 

hendentes. 

E' o caso de dizer: Em boa hora 

o diga. 

A' roda do Figaro 

No caminho de ferro. Vão no 

mesmo wagon uma haspanhola ga- 

lantíssima e um portuguez. Teem 

ido calladoa. Chegam á fronteira 

fraDceza e o empregado fiscal per- 

gunta ao passageiro: 

—Tem que declarar alguma coi- 

sa? 

—Se eu quize8se fazer alguma 

declaração, diz o portuguez indi- 

gnado, fazia a á minha formosa 

companheira de viagem e não a 

você. 

Missa 

r) WSCON'DE de Castro Guedes, 
w Leonor de Castro Guedes, Au- 

gusto Sebastião de Castro Guedes 
NiMra e Maria Augusta de Sá e Vas- 

côncellos Castro Guedes participam 
aos seus parentes e oessoas das suas 

relações que no sabbado, 10 do cor- 
rente, pelas 11 horas da manhã, na 

egreja da Sé, se hade rezar uma 
missa suffragando a alma da sua 

chorada esposa, mãe e sogra a vis- 

condessa de Castro Guedes, agrade- 
cendo a todas as pessoas que as- 

sistirem a este acto religioso. 30 

CENHORA de fluo trato, olferece- 
^ se para governante de casa 

respeitável. Carta á administracção 
d este jornal ao n.° 64. 29 

Violetas 

t 
OECEBl duas. Não tenho nin- 
11 guem a não ser eu mesmo. 

Notas dalbum 

Deus conced» u a liberdade ao 

homem para fazer o bem, a cons- 

ciência n°ra o querer, e a razão 

par o escolher. 

J J. Rousseau. 

O atheismo não pode fazer ne- 

nhum bem á moral, ao passo que 

pode faz« r-'he muito mal. 

Voltaire. 

Grande loteria 

de Lisboa 

Extracção a 10 de st lembro 

PREM O MAIOR 

20:000^000 réis!!! 

Bilhete* a 12j£oOO 

João Candido 

da Silva 

229, Rua do Ouro, 251 

LISBOA 

CAsczonzfio mm 

Festas da Nazareth 

As tradiccionaea e populares 

festas da Nazareth começam áma- 

nhã e terminam no dia 17 do cor 

rente. 

A solemne entrada dos cyrios 

tem logar no dia 15. 

Entre as estações de Sabugo, 

Torres Vedras e Vallado haverá 

nos dias 14 a 18 serviço especial 

de comboios ccm bilhetes por pre- 

ços reduzidos. 

Estas festas costumam ser con- 

corridas e este anno teem attra- 

ctivos e bastantes novidades. 

O regedor de Sacavém prendeu 

ante-hontem o conhecido gatuno 

José Antonio Monteiro, o «Cabe- 

ça de Melão,» por lhe dirigir in- 

sultos. 

á lá vae, iá se acabou 
A rossa felicidade; 

Só me resta d'« sta vida 

Uma terna saudade. 

Eapectaenio* 

8 3|4.—GYMNASI0. 

La cruz dei matrimonio. 

Los tocayos. 
8 1I2.—RDA DOS CONDES. 

0 Solar dos Barrigas. 

THEATRO BIJ0U INFANTIL. 

Beneficio. 
Os primos. 

Troupe de guitarristas. 
Olé salero! 
A's escondidas... 

Uma scena cómica. 

Intrigas no bairro. 
8 tf2—REAL C0LISE0. 

Certamcn musical de Badajoz. 
JARDIM Z00L0GIC0. Exposição de 

animaes. Vendas garantiaas de ani- 
maes, ovos, plantas, sementes, etc. 

Chama-se a attenção do respeitá- 
vel publico para aquella grande lo- 
teria, a maior e mais vantajosa que 
se tem realisado nos últimos annos. 

Poucos bilnetes 

me'os M300 quintos réis 
Um décimos 1$300, e vigessimos 

660. Cautellas de 260, 130, GO e 30 

réis. 

Os pedidos para JOGO PARTICULAR 

devem ser dirigidos ao cambista. 

João Candido da Silva 

ATTENÇÃO 

N'este estabelecimento ccnti- 

nua-se a comprar e vender oiro» 

prata, nota* dou bancou 

de Ileftpanha, França e 

Inglaterra» a preços sem eom- 

petencia. 

Violetas 

D° 
intimo do meu coração te fe- 

licito. 9—9—92. 26 

Feira em Paço d'Ar- 

cos 

Tf FFECTIVAMENTE no proximo do- 

mingo abre esta feira, que se 

encontra mui bem organisada, não 
havendo falta de diversões, come- 
çando pelo theatro de Joseph Dallot 

e terminando no conhecido Josué, 
com o seu Carrous 1. Meios de con- 
ducção são variados, esperando-se 

que até hajam carreiras de vapores 

e comboios a preços reduzidos. 

Condecorações 

4. G. Bragança i leii; 

19, Rua Áurea, 51 


